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APRESENTAÇÃO 
OS ANTECEDENTES HISTÓRICOS DO WEN-TZU NA TRADIÇÃO TAOÍSTA 


O Wen-Tzu, também conhecido pelo título honorífico de “A Compreensão dos 
Mistérios”, constitui uma das grandes escrituras do Taoismo e foi escrito há mais 
de dois mil anos. Seguindo a tradição de Lao-Tzu, Chuang-T'zu e dos mestres de 
Huainan, o Wen-Tzu abrange todo o espectro do pensamento e da prática do 
Taoísmo clássico. A obra, ignorada durante muito tempo por todos excepto os 
iniciados, encontra-se pela primeira vez disponível numa lingua ocidental desde a 
sua tradução para o inglês. 


O Wen-Tzu apresenta uma visão do Taoismo completamente diferente da 
projectada pelos eruditos ocidentais, estando mais de acordo com as concepções 
Taoístas autênticas. A sua compilação é atribuída a um discípulo de Lao-Tzu, o 
conhecido autor do clássico Tao Te King. A maior parte do seu conteúdo é atribuída 
ao próprio Lao-Tzu. Contudo, a atribuição de autoria no antigo taoismo é 
geralmente simbólica e não histórica. Os nomes podem referir-se não só às 
supostas pessoas individualmente, como também às escolas e às tradições 
associadas ou aos seus círculos. 


De acordo com a tradição Taoista, o antigo sábio Lao-tzu não foi um indivíduo 
isolado, mas um membro de um círculo esotérico. Acredita-se que tenha tido 
diversos discípulos, a cada um dos quais ele terá passado um antigo conjunto de 
ensinamentos taoistas. O livro conhecido como Wen-tzu é uma coletânea dessas, 
uma elaboração dos ensinamentos do Tao Te Ching numa série de discursos 
atribuídos ao antigo mestre Lao Tzu. 


Supostamente, o autor do Wen-Tzu teria sido um concelheiro do rei P'ing, da 
dinastia Chou, que viveu no século oitavo A.C. Isto significa centenas de anos antes 
da época em que se acredita que Lao-Tzu viveu, mas essa data é atribuída ao texto 
apenas simbolicamente. Foi durante o reinado do rei P'ing que a casa governante de 
Chou se dividiu e começou a perder o resto da sua integridade dinástica. Depois do 
rei P'ing, os estados vassalos começaram a afirmar-se e a lutar pela hegemonia. 
Deste modo, a data simbólica da obra indica que ela aborda as necessidades e os 
problemas da uma época de transição e incerteza. 


Como no caso de outros clássicos chineses, a primeira fase da história e da 
transmissão do livro Wen-tzu foi obscurecida pelos holocaustos da era dos Estados 
Guerreiros, que mais tarde levou à fundação do primeiro império no século terceiro 
AC. O primeiro registo público do discípulo de Lao Tzu que redigiu o livro consta 
dos Registos do Grande Historiador, uma obra-padrão de história escrita pelo 
eminente Ssu-ma Ch'ien (cerca de 145 AC - 90 AC). 


Uma versão do Wen-tzu contendo nove capítulos, é mencionada numa obra histórica 
do século primeiro da era Cristã, em que ele é listado entre textos existentes no 
período inicial da dinastia Han (cerca de 200 AC - 8 DC). Uma versão com doze 
capítulos é mencionada nos registos da dinastia Sui (581 - 618 DC). Durante a 
brilhante dinastia T'ang (618 - 905 DC), quando o Taoismo floresceu com o 
patrocínio do estado, o Wen-tzu foi reconhecido como uma exposição dos 
ensinamentos do antigo mestre Lao Tzu e alvo do reconhecimento imperial na sua 
condição com um título honorífico que o identificava como um clássico. T'ung-hsuan 
chen-ching (Tongxuan zhenjing) - “Escritura da Verdade sobre a Compreensão dos 
Mistérios.” 


A partir de evidências internas, torna-se claro que a linhagem espiritual do Wen- 
Tzu tem como base o Tao Te Ching, o Chuang Tzu e o Huainan-tzu. O Wen-tzu 
segue e elabora os ensinamentos de todas essas obras antigas. 

Pouco após o último clássico Taoista mencionado (segundo século antes da era 
cristã), a tradição do Taoismo filosófico de Lao Tzu passou à clandestinidade, 
enquanto o Confucionismo Han se tornou num despotismo e o Taoismo Han se voltou 
para a magia e as drogas. O Wen-tzu é, por isso, um dos poucos grandes clássicos 
Taoistas de toda a dinastia Han, e muito embora seja anterior ao final do milénio, 
já é um dos últimos na antiga linhagem filosófica de Lao Tzu e do Tao Te Ching. 


OS ENSINAMENTOS DO WEN-TZU: ENSINAMENTOS POSTERIORES A LAO TZU 


No que se refere ao seu conteúdo, o Wen-tzu apresenta uma destilação dos 
ensinamentos dos seus grandes predecessores, especialmente o Tao Te Ching, o 
Chuang Tzu e o Huainan Tzu. A obra segue especialmente este último pelo facto de 
incluir material das escolas de pensamento Confucionista, Legalista e Naturalista. 
Além disso, o Wen-tzu também contém uma enorme quantidade de sabedoria 
proverbial e aforística que não se encontra nos seus predecessores. 


A maior parte dos ditos do Wen-tzu são identificados como ensinamentos 
posteriores a de Lao Tzu, o Velho Mestre -- considerado o autor do Tao Te Ching - 
- o que simboliza a linhagem do texto. Uma versão do texto de Lao-tzu, chamada 
Lao-tzu Te Tao King, foi estudada por certos Legalistas e Confucionistas, e a 
forma Taoista do clássico foi estudada pelos Naturalistas, como continuação da 
ampla tradição do período clássico dos estudos de Lao Tzu, o Wen-tzu aborda as 
relações existentes entre as diversas escolas. 


À filosofia do Wen-tzu é dado um contexto histórico com o objectivo de ilustrar o 
seu ponto de vista e a relevância que tem para com questões humanas específicas. 
A percepção da raça humana e da sua história tal como é apresentada no Wen-tzu, 
é até certo ponto típica do Taoismo clássico, mas também tem uma individualidade 
de acordo com a posição que tem no tempo, tendo aparecido depois de séculos de 
profunda desilusão. A descrição que o Wen-tzu faz da queda da humanidade desde 


a pureza prístina fornece uma estrutura tradicional para a articulação das ideias 
Taoistas. O capítulo 172 do Wen-tzu começa da seguinte maneira: 


“Numa antiguidade remota, as pessoas autênticas exalavam o Yin e o yang, e todos 
os seres vivos procuravam a sua virtude, e se harmonizavam assim pacificamente. 
Naquele tempo a liderança era oculta, criando espontaneamente a pura 
simplicidade. A pura simplicidade ainda não tinha sido perdida; por isso, a miríade 
de seres era espontânea." 


A expressão pessoas autênticas, encontrada com frequência na sabedoria Taoísta, 
é particularmente destacada nos clássicos Chuang-tzu e no Huainan-tzu. 
Tecnicamente, ela refere um seguidor do Taoísmo dotado de um certo nível de 
realização; falando em termos gerais, as pessoas autênticas são aquelas que 
compreenderam o ideal Taoísta da liberdade em relação ao que é artificial. Dizer 
que essas pessoas “respiravam o yin e o yang” refere as energias criativas do 
universo que circulavam dentro delas, e revela a intimidade e o carácter directo da 
relação existente entre as pessoas autênticas e a natureza. 


É típico o facto dessa proximidade com a natureza também se reflectir na 
qualidade da relação que as pessoas autênticas têm, com os outros seres. O 
ocultamento da liderança das pessoas autênticas, dotada de uma profunda 
espontaneidade, é ideia Taoísta comum, cuja expressão clássica pode ser 
encontrada no Tao-Te-Chin: “Acerca dos grandes líderes, nos seus domínios, sabe- 
se apenas da sua existência.” 


Acredita-se que as pessoas autênticas se ocultam naturalmente, não porque façam 
segredo no sentido comum da palavra, mas por não se engrandecerem para chamar 
a atenção dos outros. A pura simplicidade de que gozam é espontânea e livre, de 
modo que elas não promovem divisões nem criam tensões. O Tao Te Ching diz: 
“Quando o governo não interfere em demasia, as pessoas permanecem puras.” 

O capítulo 12 do Wen-tzu prossegue relembrando os primeiros estágios da 
decadência da consciência humana e da sociedade: “Mais tarde, a sociedade 
deteriorou-se. Na época de Fu Hsi verificou-se o surgimento do esforço 
deliberado; todos estavam a um passo de abandonar a sua mente inocente e de 
compreender conscientemente o universo. As suas virtudes eram complexas e não 
unificadas." 


Fu Hsi foi o primeiro herói da cultura pré-histórica Chinesa mencionado na 
literatura Taoísta. Jamais lhe é atribuída uma data específica na tradição Chinesa, 
por se acreditar que Fu Hsi tenha vivido antes do desenvolvimento da agricultura. 
Ele está associado à criação dos animais, e por isso a época em que terá vivido é 
reconhecida como altamente antiga. Também se considera que Fu Hi inventou os 
símbolos originais do clássico I-Ching, ou Livro das Mudanças, usando essas 
imagens como forma primitiva de anotação. Com base nesses itens das descrições 
tradicionais de Fu Hsi, fica clara a razão por que o Wen-tzu agora usa a sua figura 


como um indicador que assinala a perda incipiente da inocência humana primordial e 
o começo do conhecimento consciente. 


O Wen-tzu prossegue com a narrativa do capítulo 172 mencionando outros líderes 
lendários da antiguidade: 

“Ao chegar a época em que Shen-nung e Huang Ti governaram a terra e criaram 
calendários para harmonizar o yin e o yang, todas as pessoas agiam correctamente 
e suportavam conscientemente o peso do ver e ouvir. Assim, as pessoas eram 
ordeiras, porém, não harmoniosas." 


Shen-nung foi outro herói da cultura pré-histórica, a quem se atribui o 
desenvolvimento da agricultura e da medicina à base de ervas. Considera-se que a 
sua esposa tenha começado o cultivo da seda e da tecelagem. O Wen-tzu regista 
com destaque que Shen-nung e a sua esposa tenham praticado pessoalmente essas 
artes, dando exemplo e liderando as pessoas. 

Huang Ti, o primeiro dos heróis da cultura antiga a ser situado no período 
histórico, é homenageado como estudante e patrono de todas as artes Taoistas, 
tanto exotéricas como esotéricas, e atribui-se a ele a autoria do primeiro livro 
jamais escrito. A lenda de Huang Ti representa especialmente a subordinação do 
mundo terreno à busca da liberdade e da perfeição do espírito. Isso não significa o 
abandono de toda a preocupação pelo mundo, mas tem uma visão da vida individual e 
da vida social como instrumentos de um desenvolvimento mais amplo e mais elevado. 


(A concluir) 


O TEXTO 


Lao-tzu disse: 


Existe algo, um todo indiferenciado, que surgiu antes do céu e da terra. Não 
possui forma concreta, apenas imagens abstractas. É profundo, escuro, silencioso, 
indefinido, cuja voz não escutamos. Atribuindo-lhe um nome, eu chamo-o Caminho. 
O Caminho é infinitamente elevado, insondável de tão profundo. Envolvendo céu e 
terra, recebe daquilo que não te forma, produz uma corrente que corre profunda 
sem transbordar. Opaco, ele usa a clareza gradual através da imobilidade. Quando 
é aplicado, é infinito e não tem dia nem noite: no entanto, quando é representado, 
não enche nem sequer uma mão. 


Ele é restrito mas pode expandir-se, é escuro mas pode iluminar, é flexível mas 
pode ser firme. Ele absorve o negativo e emite o positivo, exibindo assim as luzes 
do sol, da lua e das estrelas. 


As montanhas são elevadas por causa dele, os oceanos são profundos por causa 
dele, os animais correm por causa dele, os pássaros voam por sua causa. Os 
unicórnios passeiam por causa dele, as aves fénix pairam nos ares por causa dele e 
as estrelas seguem as suas trajectórias por causa dele. 


Ele garante a sobrevivência através da destruição, a nobreza através da 
baixeza, o avanço através do retrocesso. Na antiguidade, os Três Veneráveis 
alcançaram a ordem unificadora do Caminho e permaneceram no centro, os seus 
espíritos vaguearam com a Criação, e assim confortaram tudo pelos quatro cantos. 


Assim, o Caminho efectiva o movimento dos céus e a estabilidade da terra, 
girando sem parar como uma roda, fluindo incessantemente como a água. Acha-se 
presente no início e no final das coisas; quando o vento surge, quando as nuvens se 
condensam, os trovões soam e a chuva cai, ele responde infinitamente em sintonia. 


Devolve à simplicidade aquilo que é esculpido e polido. Não arranja a fazer isso, 
mas funde-se com a vida e a morte. Não arquitecta expressar isso, mas transmite 
virtude. Envolve uma felicidade pacífica destituída de orgulho, alcançando assim a 
harmonia. 


Existe uma miríade de diferenças na forma como o Caminho facilita a vida; ele 
harmoniza a escuridão e a luz, regula as quatro estações, e sintoniza as forças da 
natureza. Humedece o mundo vegetal e impregna o mundo mineral. Os animais 


crescem, os seus pelos ficam lustrosos, os ovos dos pássaros não se quebram, os 
animais não morrem no ventre materno. Os pais não sofrem a dor da perda dos 
filhos, os pequenos não sofrem a tristeza de perder uns aos outros. As crianças 
não ficam órfãs, as mulheres não ficam viúvas. Não são vistos sinais atmosféricos 
de mau agouro, não ocorrem assaltos nem banditismo. Tudo isso é provocado pela 
virtude interior. 


O Caminho natural e constante leva os seres a nascerem mas não os possui, ele 
produz a evolução mas não a governa. Todos os seres nascem dependendo dele, 
porém nenhum sabe agradecer-lhe; todos morrem por causa dele, porém nenhum 
pode abrigar ressentimento contra ele. Ele não é enriquecido pelo armazenamento 
nem pelo acúmulo, e tampouco empobrece pelo desembolso e proveito. 


É tão incompreensível e indefinível que não pode ser imaginado, porém, enquanto 
assim é, a sua função é ilimitada. Profundo e misterioso, ele responde à evolução 
sem forma; bem-sucedido e eficiente, ele não age em vão. Ele aparece e desdobra- 
se com firmeza e flexibilidade, contrai e expande-se com escuridão e luz. 


As pessoas grandiosas são pacíficas e não têm anseios; são calmas e não têm 
preocupações. Fazem do céu o seu teto e da terra a sua carruagem; fazem das 
quatro estações os seus cavalos e da escuridão e da luz os seus cocheiros. Viajam 
por onde não há estrada e passeiam-se por onde não há cansaço, e partem de 
pórtico nenhum. 


Com o céu por seu teto, nada fica sem cobrir; com a terra por sua carruagem, 
nada fica sem carregar. Comas quatro estações por seus cavalos, não há nada que 
não seja empregado; com a escuridão e aluz por seus cocheiros, não há nada que 
não seja incluído. Por isso essa eles são velozes e não hesitam, e viajam longe sem 
se cansar. Com os seus corpos imperturbados, os seus intelectos não são 
diminuídos, e eles veem todo o mundo com clareza. Isso é ater-se à essência do 
Caminho e observar a terra sem limites. 


Por conseguinte, os negócios do mundo não devem ser forçados artificialmente, 
mas promovidos de acordo com a sua própria natureza. Nada pode ser feito em 
relação às mudanças da miríade de seres existentes, excepto perceber o essencial 
e regressar a ele. Portanto os sábios cultivam a base interior e não se adornam 
externamente com superficialidades. Activam o espírito vital e pôem de parte as 


suas opiniões eruditas. Assim, são abertos e sinceros, contudo nada há que eles não 
façam; não têm regra, porém, não há descontrolo. 


Estar livre de artifícios significa não agir antes dos outros. Não ter regra 
significa não alterar a natureza. Ausência de descontrolo significa que eles se 
guiam pela mútua confirmação dos seres. 


Aqueles que se atêm ao Caminho de modo a guiarem as pessoas enfrentam as 
questões à medida que elas surgem e agem de acordo com o que as pessoas fazem. 
Respondem aos desenvolvimentos de cada ser e harmonizam-se com as mudanças 
em todos os acontecimentos. 


Assim, o Caminho é vazio e não substantivado, é uniforme e fácil, claro e calmo, 
flexível e dócil, inalterado e puro, pleno e simples. Estas são as imagens concretas 
do Caminho. 


A não substantivação vazia é a morada do Caminho. A uniformidade equânime é a 
base do Caminho. A calma clara é o espelho do Caminho A tolerância flexível é a 
função do Caminho. A inversão é normal para o Caminho; a flexibilidade é a firmeza 
do Caminho; a tolerância é a força do Caminho A pureza inalterável e a plena 
simplicidade são o tronco do Caminho. 


O vazio significa ausência de fardo interior. A equanimidade significa ter a 
mente sem entraves. Quando desejos habituais não pesam como fardo, isso é a 
consumação do vazio. Quando não se alimenta apegos nem aversões, isso é a 
consumação da equanimidade. Quando se está integrado e inalterável, isso é a 
consumação da calma. Quando não está confuso com as coisas, isso é a consumação 
da pureza. Quando não há pesar nem prazer, isso é a consumação da virtude. 


A orientação da pessoa completa abandona o intelectualismo e afasta o adorno 
exibicionista. Apoiado no Caminho, rejeita o ardil. Emerge da equidade, em acordo 
com as pessoas. Limita o que é de guardar e minimiza o que é de buscar. Livra-se de 
anseios sedutores, elimina o desejo de coisas materiais e diminui a congeminação. 


A limitação do que é de guardar resulta em clareza, a minimização do que é de 
buscar resulta no êxito. Portanto, quando o externo é controlado pelo centro, nada 
é negligenciado. Se conseguirem alcançar o centro, então conseguirão governar o 


externo. O alcance do centro deixa os órgãos internos calmos, os pensamentos 
uniformes, os tendões e os ossos fortes, a audição e a visão apurada. 


O Grande Caminho é uniforme e não está longe de nós. Aqueles que o buscam 
longe vão e depois voltam. 
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A sabedoria nada tem a ver com governar os outros, mas é uma questão de 
ordenar a si próprio. A nobreza nada tem a ver com posição social nem poder, mas é 
uma questão de realização pessoal; alcance-se essa realização pessoal e o mundo 
inteiro se poderá encontrar em nós. A felicidade nada tem a ver com poder nem 
posição social, mas é uma questão de harmonia. 


Aqueles que sabem o suficiente para considerar a si próprios importantes e o 
mundo como desprezível estão perto do Caminho. Por isso eu disse: "Alcançando o 
extremo do vazio, mantendo-se completamente imóvel enquanto uma miríade de 
seres age em concerto, desse modo observo o retorno.” 


O Caminho molda uma miríade de seres, mas sempre é destituído de forma. 
Silencioso e imóvel, ele inclui totalmente o desconhecido indiferenciado. Nenhuma 
vastidão é suficientemente grande para se achar fora dele, nenhuma pequenez é 
suficientemente pequena para estar dentro dele. Ele não tem abrigo mas dá origem 
a todos os nomes do que existe e do que não existe. 


Aqueles que são autênticos personificam isso através de um vazio aberto, de um 
sossego equânime, de uma limpeza e asseio claros, de uma docilidade flexível, de 
uma pureza inalterada e de uma plena simplicidade, sem se confundir com as coisas. 


A perfeita virtude de que gozam é o Caminho do céu e da terra, razão porque 
são chamados autênticos. 


As pessoas autênticas sabem de que modo considerar o eu grande e o mundo 
insignificante; consideram o governo de si próprias e desprezam o governo dos 
outros. Não permitem que as coisas perturbem a sua harmonia, nem deixam que os 
seus desejos desorganizem os seus sentimentos. Ocultando os seus nomes, mantêm 
se reservadas quando o Caminho é vigente e expõôem-se quando deixa de ser. Agem 
sem artifícios, trabalham sem esforço e conhecem sem intelectualizar. 


Ao apreciarem o Caminho do céu e abraçarem o coração do céu, as pessoas 
autênticas inalam escuridão e luz, exalam o velho e inalam o novo. Fecham-se com a 


escuridão e abrem-se com a luz. Aparecem e desdobram-se com firmeza e 
flexibilidade, contraem-se e expandem-se com a escuridão e a luz. Possuem a 
mesma ideia que o céu, o mesmo corpo que o Caminho. 


Nada as agrada, nada é penoso para elas, nada as delicia nem as irrita. Todas as 
coisas são misteriosamente iguais; nada existe de certo nem de errado. 


Aqueles que são fisicamente prejudicados pelas tormentas das condições 
climáticas extremas percebem que o espírito é sufocado quando o corpo se torna 
exausto. Aqueles que são psicologicamente prejudicados pela aflição causada pelas 
emoções e os pensamentos, percebem que o corpo é abandonado quando o espírito é 
exaurido. Por conseguinte, as pessoas autênticas retornam deliberadamente à 
essência, confiam no apoio do espírito e assim alcançam a plenitude. Desse modo, 
dormem sem sonhos e despertam sem preocupações. 
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Aqueles que alcançam o Caminho são fracos em ambição mas fortes no trabalho; 
mantêm um espírito aberto e dão respostas convenientes. Todavia, os que são 
dotados de fraca ambição são flexíveis e dóceis, pacíficos e sossegados; ocultam- 
se na ausência de avidez e fingem ser inábeis. Tranquilos e naturais, quando agem, 
não o fazem sem o sentido de oportunidade. 


Por conseguinte, a nobreza deve enraizar-se na humildade; o altivo deve basear- 
se no humilde. Utilizem o pequeno a fim de conter o grande; permaneçam no central 
a fim de controlar o periférico. Comportem-se com flexibilidade sem deixarem de 
ser firmes, e não haverá poder que não sejam capazes de vencer, inimigo algum 
acima do qual não possam erguer-se. Respondam às situações, avaliem a 
oportunidade e ninguém poderá prejudica-los. Aqueles que quiserem permanecer 
firmes devem preservar a firmeza com a flexibilidade; aqueles que quiserem ser 
fortes devem preservar a força com a fraqueza. Acumulem flexibilidade e serão 
firmes, acumulem fraqueza e serão fortes. Observem aquilo que os outros 
acumulam e poderão apurar os que sobreviverão e os que perecerão. 


Aqueles que vencem os menores pela força chegam a um confronto quando 
encontram outros cuja força se equipara à sua. Aqueles que vencem os maiores pela 
flexibilidade possuem um poder que não pode ser medido. Portanto, quando um 
exército é forte é derrotado; quando uma árvore é forte, quebra-se; quando o 
couro é forte, rasga-se; os dentes são mais fortes que a língua, todavia são os 
primeiros a fenecer. 
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Assim, a flexibilidade e a cedência são os factores que administram a vida; a 
dureza e a força são os arautos da morte. Encetar caminho é a via que conduz à 
exaustão; agir mais tarde é a fonte do êxito. 


Ater-se ao Caminho para se ser parceiro da evolução implica liderar a fim de 
regular o seguir, e seguir a fim de regular a liderança. Que significará isso? 
Significa não perder os meios de regular as pessoas que não são capazes de se 
controlar a si próprias. 


Seguir significa combinar os elementos dos acontecimentos de modo que se 
harmonizem com os tempos. As mudanças dos tempos não permitem descanso nos 
intervalos; se agirmos antecipadamente, iremos demasiado longe; se agirmos tarde 
demais, não seremos capazes de nos pôr em dia. 


À medida que os dias passam e os meses se sucedem, o tempo não se atrasa. É 
por isso que os sábios dão mais valor a uma pequena porção de tempo do que a uma 
enorme pedra preciosa. O tempo é difícil de obter e fácil de perder. 


Por isso os sábios realizam os seus objectivos de acordo com o tempo de que 
dispõem e concluem suas obras de acordo com os recursos disponíveis. Atêm-se ao 
caminho da pureza e são fiéis à disciplina do feminino. À medida que avançam e 
respondem às mudanças, sempre seguem e jamais precedem. Flexíveis e dóceis, por 
conseguinte calmos. Pacíficos e despreocupados, por conseguinte em segurança. 
Aqueles que atacam o grande e derrubam o poderoso não podem entrar armar 
contenda com eles. 
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Ajudem os pobres e os necessitados e angariarão boa reputação. Promovam o 
benéfico e eliminem o prejudicial e estabelecerão mérito pessoal. Quando o mundo 
se acha livre de apuros, até mesmo os sábios não encontram por onde espalhar as 
suas benesses. Quando as classes altas e baixas estão de boas relações, até mesmo 
os filantropos e humanistas deixam de ter projectos a realizar. 


Consequentemente, o governo de um povo completo permanece impregnado de 
virtude e adopta o Caminho, promove a sinceridade e desembolsa com alegria o 
conhecimento inesgotável. A retórica é posta de parte e não é mencionada, porém, 
o mundo não sabe estimar aqueles que não dizem palavra. 
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Por isso, um caminho que pode ser articulado por palavras não é um Caminho 
permanente, e os nomes que podem ser proclamados não servem como rótulos 
permanentes. Aquilo que for escrito ou inscrito e transmitido aos outros não passa 
de uma generalização grosseira. 


Os líderes ideais da antiguidade faziam coisas diferentes, porém, com as 
mesmas intenções; tomavam rumos diferentes para atingir o mesmo objectivo. Os 
eruditos dos últimos tempos, não conhecendo a unidade do Caminho e a totalidade 
da virtude, adopta os vestígios das coisas que ocorreram e sentam-se falar delas. 
Mesmo quando são bastante estudiosos e cultos, não conseguem evitar a confusão. 
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Posição hierárquica, poder e riqueza são coisas que as pessoas ambicionam, mas 
que quando comparadas ao corpo, são insignificantes. Portanto, os sábios ingerem o 
suficiente para preencher o vazio e manter a energia, e envergam o suficiente para 
cobrir os seus corpos e evitar o frio. Ajustam-se às suas condições reais e recusam 
o descanso, não ambicionam o ganho nem acumulam muito. 


Clareando a visão eles deixam de olhar; aquietando os seus ouvidos, deixam de 
escutar. Fechando a boca, não falam; acalmando os pensamentos, eles não pensam. 
Abandonando o intelectualismo, retornam eles à absoluta simplicidade, repousando 
o seu espírito vital eles desapegam-se do conhecimento. Por isso eles não abrigam 
preferências nem aversões. Chama-se a isso grande realização. 


Libertar-se da poluição e eliminar fardos; nada pode ser comparado a nunca 
abandonar a fonte. Assim, que acção não sairá vitoriosa? 


Aqueles que sabem como nutrir a harmonia da vida não podem ser dominados 
pelo lucro. Os que sabem como participar interna e externamente não podem ser 
seduzidos pelo poder. 


O lugar do que fica além de lugar nenhum é bastante vasto; o interior onde não 
existe interior nenhum, é extremamente precioso. Se conhecerem o grande e 
precioso, onde poderão ir não obter êxito? 
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Não empreendam acções que possam ser alvo de repúdio, mas não se ressintam 
se as pessoas os repudiarem. Cultive virtudes dignas de elogio, mas não esperem 
que as pessoas os elogiem. 


Não poderão impedir a ocorrência de uma calamidade, porém, confiem em vós 
próprios a fim de não a convidarem. Poderão nada fazer para que a boa sorte lhes 
chegue, mas confiando em vós próprios para a não afastarem. Quando a calamidade 
ocorre, como não são o seu causador, não se aflijam por se acharem em 
dificuldades. Quando a boa sorte sucede, já que não é por realização vossa, não se 
tornem convencidos por estar a ser bem-sucedidos. 


Desse modo viverão em paz, aproveitarão a ausência de esforço, e ainda assim 
haverá ordem. 
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Falar é um meio de nos expressarmos para os outros, ouvir é um meio de os 
compreendermos em nós próprios. Nem os cegos nem os surdos experimentam tal 
coisa, razão porque existem coisas que eles desconhecem. Porém, a cegueira e a 
surdez não são apenas condições físicas; a mente também pode padecer de tais 
deficiências -- ninguém sabe como as superar; é como ser cego e surdo. 


Eis como o Caminho é a fonte: tudo o que tem forma tem origem nele; por isso, 
qual pai ou mãe, ele encontra-se bem perto; a energia dos alimentos tudo contém a 
sua vida nele; por isso, como um professor, ele é deveras generoso, todo o 
conhecimento é aprendido a partir dele; por isso enquanto professor ele é deveras 
brilhante. 


Todos prejudicam o que é útil com o que inútil é; por essa razão que o seu 
conhecimento deles é tacanho e os seus dias insuficientes. Se as pessoas 
utilizassem o seu tempo para investigar acerca do Caminho, aprofundariam a sua 
capacidade de ver e de ouvir. Porque, não escutar nem investigar é como 
permanecer cego e surdo na companhia dos demais. 
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65 


A gente ordinária dedica-se a empreendimentos com base na premissa do lucro 
enquanto os exemplares se dedicam a empreendimentos com base na premissa da 
justiça. O bem não deve ser feito em função da reputação, por a reputação vir 
depois. A reputação não antecipa o lucro; o lucro acaba nela. Aquilo que se busca 
pode ser o mesmo, mas a meta última difere. Assim sucede que ao ganho sucede a 
perda. Aqueles cujas palavras não são consistentes e verdadeiras e cujo 
comportamento não é consistentemente adequado, não passam de ordinários. 
Aqueles que são perspicazes numa só questão e destros numa só actividade, são 
medianos. Aqueles que gozam de tudo e fazem uso das suas habilidades de maneira 
equilibrada, são sábios. 
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A natureza dos sentimentos humanos faz com que as pessoas se submetam mais 
à virtude do que à força. A virtude está no que dão e não no que obtêm. Portanto, 
quando os sábios querem ser valorizados pelos outros, primeiro eles dão valor aos 
outros; quando querem ser respeitados pelos outros, primeiro eles respeitam-nos. 
Quando pretendem suplantar os outros, primeiro tratam de suplantar a si próprios; 
quando querem tornar os outros humildes, primeiro eles tratam de ser humildes. 
Assim, eles são ao mesmo tempo nobres e modestos, e fazem uso do Caminho para 
controlar isso. 


Os reis sábios da antiguidade dirigiam-se aos outros em termos humildes e 
colocavam-se atrás deles. É por isso que o mundo de bom grado os promovia e não 
se saturava deles, os suportava sem os considerar um estorvo. A sua virtude 
abundava e as suas disposições mostravam-se harmoniosas. 


Portanto, se souberem que o dar se torna receber, e que a deferência se 
torna prioridade, então estarão perto do Caminho. 


72 
Quando Wen-tzu perguntou sobre o Caminho, Lao-tu disse: 


Se não estudares com sinceridade não serás capaz de escutar adequadamente o 
Caminho. Escutar é transmitir sabedoria, estimular a atenção e produzir realização 
e honra. Se não for sincero não produzirá a clareza, a profundidade nem a 
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eficiência necessárias, pelo que a aprendizagem mais elevada envolve a atenção do 
espírito; a aprendizagem mediana inclui a atenção do pensamento e a aprendizagem 
inferior corresponde à atenção da audição. 


A aprendizagem daqueles que atendem com os ouvidos fica-se pela rama; a 
aprendizagem daqueles que escutam com o pensamento fica-se pela carne e pelos 
músculos; a aprendizagem daqueles que escutam com o espírito penetra até aos 
ossos e à medula. 


Por isso, quando não escutam em profundidade não poderão conhecer a coisa 
com clareza; quando não a conhecem com clareza não podem sondar a sua essência; 
se não conseguem sondar a sua essência, não poderão aperfeiçoar a sua prática. 


Os princípios gerais da atenção consistem no esvaziar da mente de modo que 
permaneça calma e possua clareza; não se deixar governar pelos humores nem 
entreter preocupações nem cismas. Não permitam que os olhos observem de forma 
aleatória nem permitam que os ouvidos escutem ao caso. Concentrem a vitalidade 
da mente de forma que possa desenvolver-se e a atenção interior se consolide. 
Uma vez isso alcançado, precisam estabilizá-lo e preservá-lo, e precisam expandi-lo 
e perpetuá-lo. 


A produção original do Caminho tem um começo. Tem início na fraqueza e 
transforma-se em força; tem início na leveza e transforma-se em grandeza. Uma 
árvore grande começa com um pequeno rebento; um prédio gigantesco tem início 
nos alicerces. Tal é o Caminho da natureza. O sábio copia isso, rebaixando-se 
humildemente e retirando-se para último lugar e subestimando-se a si próprio 
através da frugalidade e do desapego. Permanecendo humilde é honrado; sendo 
retraído, precedem os demais; sendo frugal é aberto; sendo diminuído torna-se 
grande. Tudo isso é realizado pelo Caminho da natureza. 


Esse Caminho é a base da virtude, a raiz do céu, a porta da fortuna. Todos os 
seres dependem dele para chegar a ter vida, crescer e alcançar estabilidade. 


O Caminho não tem artifício nem forma: interiormente pode ser usado para nos 
cultivarmos, exteriormente pode ser usado para governar a humanidade. Quando é 
alcançado pela prática e estabelecido de facto somos vizinhos do Céu. Não é 
rebuscado mas não há nada que não faça: ninguém lhe conhece o estado, ninguém 
lhe conhece a realidade, porém há verdade nele. 


Quando imperadores conhecem o Caminho, todos nos seus domínios lhes são 
obedientes, e eles mantêm a terra e a sua produtividade durante longo tempo. 
Quando governantes locais conhecem o Caminho, os seus povos vivem felizes 
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juntos, e eles não perdem os seus Estados. Quando os nobres e as massas 
conhecem o Caminho, eles preservam-se e protegem os parentes. Quando os fortes 
e grandiosos conhecem o Caminho, saem vitoriosos sem combaterem. Quando os 
pequenos e os fracos conhecem o Caminho, saem bem-sucedidos sem disputarem. 


Quando os empreendimentos conhecem o Caminho, a sua conclusão resulta em 
boa fortuna. Quando governantes e ministros conhecem o Caminho, são fiéis e 
benévolos. Quando pais e filhos conhecem o Caminho, tornam-se amáveis e devotos. 
Quando a aristocracia e a classe rural conhece o Caminho, eles amam-se uns aos 
outros. 


Assim, com o Caminho há harmonia, sem o Caminho há crueldade. A partir deste 
ponto de vista, o Caminho é benéfico para as pessoas em tudo. Se o Caminho for 
praticado nem que seja um pouco, um pouco de boa sorte é obtida. Se o Caminho 
for praticado em grande medida, mais boa sorte será obtida. Se o Caminho fosse 
praticado ao máximo possível, todo o mundo o haveria de seguir, absorver, e levar a 
sério. 


Por conseguinte, imperadores são aqueles a quem toda a gente na terra recorre, 
reis são aqueles a quem todos na terra se dirigem. Se toda a gente na terra não 
recorrer a eles nem se dirigir a eles, não poderão ser chamados imperadores ou 
reis. Por conseguinte, imperadores e reis não podem estabelecer-se sem as 
pessoas. Mas mesmo que conquistem as pessoas, se perderem o Caminho não as 
poderão manter. 


Exemplos da perda do Caminho estão na extravagância, na indulgência, na 
complacência, no orgulho, na atenção para com o alheio, exibição, glorificação 
pessoal, competitividade, contundência, criação de problemas, formação de 
rancores, comando de exércitos, e tornar-se líder de rebeliões. Quando gente 
insignificante faz essas coisas, sofrem pessoalmente grandes calamidades. Quando 
gente grandiosa faz essas coisas, as suas nações perecem. 


Quando muito, isso afecta o indivíduo, na pior das hipóteses isso afecta 
gerações porvir; nenhum crime é maior do que a falta do Caminho, nenhum rancor é 
mais profundo do que a falta de virtude. Ela é o Caminho da Natureza. 
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74 


Quando Wen-tzu inquiriu com respeito à Virtude, Lao Tzu disse: 


Desenvolve-a, alimenta-a e estimula-a. O benefício universal destituído de 
discriminação é um com o Céu e a Terra. A isso se chama virtude. 


Quando Wen-tzu perguntou sobre o humanitarismo, Lao Tzu disse: 


Se nos encontrarmos numa posição superior, não devemos sentir-nos orgulhosos 
do êxito que temos; quando nos encontramos numa condição de subordinação, não 
devemos envergonhar-nos dos próprios problemas. Se formos ricos, não devemos 
ser arrogantes; se formos pobres, não devemos roubar. Mantém sempre um amor 
universal sem deixares que esmoreça. A isso se chama humanitarismo. 


Quando Wen-tzu perguntou sobre a justiça, Lao-tzu disse: 


Se te encontrares numa posição de superioridade, ajuda os pobres; se estiveres 
numa posição de subordinação, preserva o controlo pessoal. Não satisfaças os 
caprichos provenientes do êxito, nem a impaciência decorrente de uma qualquer 
posição difícil, mas segue invariavelmente a razão, sem a distorcer com a 
subjectividade. A tal coisa se chama justiça. 


Quando Wen-tzu perguntou acerca da cortesia, Lao-tzu disse: 


Numa condição superior, sê respeitador mas digno; numa posição de 
subordinação, sê humilde mas sério. Sê deferente e dócil, e actua como a fêmea do 
mundo. 


Adopta o princípio de não criares suposições, mas estabelece os teus recursos 
no não domínio. Isso é chamado cortesia. 


Lao-tzu prosseguiu: Por conseguinte, se praticares tais virtudes, os teus 
subordinados seguirão as tuas ordens. 


Se praticares esse humanitarismo, os teus subordinados não armarão contendas. 
Se praticares essa justiça, os teus subordinados serão justos e íntegros. Se 
praticares essa cortesia, os teus subordinados honrar-te-ão e respeitar-te-dão. 
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Quando essas quatro coisas forem praticadas, a nação estará a salvo e terá paz. 
Por conseguinte aquilo que confere vida às pessoas é o Caminho; o que as 
amadurece é a virtude; o que as leva a amar é o humanitarismo; o que as leva a ser 
íntegras e o que as torna sérias é a cortesia. Sem alimentação e desenvolvimento 
não poderás fomentar o crescimento; sem amabilidade e amor não poderás concluir 
a maturação. Sem integridade e correção não te poderás preservar e expandir. 
Sem respeito e atenção, não poderás dar valor ao que é valioso. 


Assim, a virtude é valorizada pelo povo, a humanidade é levada a sério por parte 
das pessoas, a justiça é mantida em reverência pelo povo, a cortesia é respeitada 
pelo povo. Essas quatro coisas são as marcas da civilização e os meios através dos 
quais os sábios poderão governar multidões. 


Se os líderes não possuírem virtude, as gentes comuns ressentir-se-ão. Se os 
líderes não tiverem humanidade, as gentes comuns travarão guerras. Se os líderes 
não tiverem cortesia, as gentes comuns serão desordeiras. Quando as quatro 
constantes não são estabelecidas, a isso se chama carência do Caminho. Carecer do 
Caminho mas não perecer é algo que nunca teve lugar. 
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Palavras pomposas e altissonantes são votadas a baixos usos com motivos; 
palavras são votadas a objectivos elevados. As palavras altissonantes são de uso 
corrente; as simples são para uso estratégico. 


Somente os sábios são efectivamente capazes de conhecer estratégia; desse 
modo, as suas palavras demonstram ser autênticas e as suas expectativas 
comprovam exactidão. 


O comportamento mais elevado do mundo coloca a honestidade e a fiabilidade 
acima dos laços pessoais, mas quem dará valor a isso? 


Assim, quando os sábios discutem o certo e o errado referentes aos 
acontecimentos, eles retraem-se e expandem-se de acordo com tais conceitos e 
não mantêm uma atitude externa fixa. 


Quando oram, vocês proferem nomes proibidos, se estiverem a afogar-se 
agarrar-se-ão a qualquer um, por a força e a dinâmica dos acontecimentos os 
levarem a isso. 
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Estratégia é a maneira com que os sábios veem com independência. Quando se 
gera oposição no princípio mas concordância posteriormente, isso é chamado 
estratégia. Se houver concordância primeiro mas mais tarde oposição, isso revelará 
ignorância quanto a estratégica. E para aqueles que são estrategicamente 
ignorantes, o bom transforma-se em mau. 
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Não há, no mundo, juízo fixo sobre o certo e errado. Cada pessoa julga correcto 
aquilo que considera agradável e errado o que considera desagradável. Desse modo, 
a busca do “correcto” não é uma busca da verdade mas tão só uma busca daqueles 
que concordam connosco; não consiste, no abandono do “errado” mas tão só no 
abandono daqueles que discordam nos nossos sentimentos e ideias. 


Se quiser escolher o que seja certo e deixar-me guiar por isso, e apontar o que 
é errado afastar-me dele, não sei o que a sociedade preza como certo e errado. 
Assim, governem um vasto território como quem faz uma pequena fritura, sem 
mexer, é tudo. 


Aqueles que buscam o consenso são cada vez mais apreciados à medida que as 
suas palavras atingem o objectivo; os que se mostram indiferentes são encarados 
com desconfiança à medida que as suas estratégias alcançam os seus objectivos. 
Mas se quiser estar pessoalmente correcto em relação aos outros, como saberei 
por que perspectiva a sociedade me encara? Se me juntar à “corrida desenfreada” 
comum, isso será como tentar fugir dum aguaceiro súbito; seja para onde for que 
me volte não deixarei de me molhar. 


Se quiserem permanecer no vazio, então não poderão ficar vazios. Quando não 
for jam o vazio mas se permitem ficar espontaneamente vazios, isso é o que é 
desejado, e traz tudo. Assim, a comunhão com o Caminho é como o eixo da 
carruagem, que em si mesmo não se move, no entanto permite que a carruagem 
percorra mil milhas, girando numa base inesgotável. 


Assim, quando o sábio personifica o Caminho, ele adopta a imutabilidade a fim de 
administrar a mudança. Ele age mas não usa do artifício. 
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94 


A substância do Caminho reside no não-ser; não podeis encarar a sua natureza 
se a olharem directamente, nem perceber a sua harmonia se se puserem à escuta. 
A isso se chama o misterioso desconhecido. O “misterioso desconhecido" é uma 
forma de falar no Caminho, não é o próprio Caminho. 


O Caminho está em olharmos para dentro e regressarmos a nós próprios. Por 
isso, quando as pessoas não padecem de uma consciência tacanha, não sofrem 
grande engano, quando não padecem de pouca sapiência, não sofrem grande 
insensatez. 


Ninguém deve usar a água corrente como um espelho, mas sim a que permanece 
imóvel. Pois é nesses moldes que devemos preservar o estado de observação 
interior. Se nos mantivermos interiormente imóveis, também não dispersaremos as 
energias externas. 


Quando a lua enfrenta o sol perde o seu brilho, o yin não consegue dominar o 
yang. Quando o sol surge no horizonte, as estrelas tornam-se invisíveis, por não 
poderem competir com a sua luminosidade. As excrescências não podem ser mais 
fortes do que a sua base, os ramos não podem ser maiores do que o tronco. Quanto 
o topo é pesado e a base ligeira, facilmente desmoronará. 


Um abismo não tem dois dragões, uma fêmea não tem dois machos. Quando há 
um, reina a estabilidade, com dois gera-se a contenda. Quando o jade permanece 
nos montes, as plantas e as árvores vice jam, quando as pérolas crescem nas 
profundezas, as margens não mirram. 


Os vermes da terra não possuem o vigor dos nervos nem dos músculos, nem a 
agudeza das garras e das presas, no entanto eles comem das montanhas acima e 
bebem das fontes do subsolo por serem perseverantes. 


A clareza resultante da pureza é tal que consegue-se ver as pupilas dos próprios 
olhos numa taça de água, e a perturbação da opacidade é tal que não conseguimos 
ver nem sequer uma montanha espelhada na água do rio. 


Uma orquídea não perde a sua fragrância só por ninguém a cheirar, um barco não 
se afunda só por ninguém viajar nele, e a pessoa exemplar não deixa de praticar o 
Caminho apenas por ninguém ter consciência dele, mas por ser assim por natureza. 
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Colocar o puro no poluído é degradante; colocar o poluído no puro é aborrecido. 
Se houverem duas energias no céu, elas formarão arco-íris; se houver duas 
energias na terra, os seus recursos eles dissolver-se-ão; se houverem duas 
energias nas pessoas, elas ficarão doentes. 


Yin e Yang não podem ser permanentes, é inverno durante um tempo e verão 
durante um tempo. A lua não conhece o dia, o sol não conhece a noite. 


Quando o rio é amplo, o peixe abundará; quando a montanha é elevada, as suas 
árvores são altas; quando a terra é vasta, as suas qualidades são ricas. Por 
conseguinte os peixes não poderão ser pescados sem isca, as bestas não poderão 
ser atraídas sem armadilhas. 


Quando há animais ferozes nos montes, por causa deles as árvores não são 
cortadas; quando há insectos que picam no jardim, por causa deles as flores não 
são cortadas; quando uma nação goza de ministros sensatos, eles afastam os 
inimigos por mil milhas. 


Assim, aqueles que atingem o Caminho assemelham-se a eixos de carruagens que 
giram nos seus cubos, sem se moverem, mas conduzirem a carruagem por mil 
milhas, a girar sem fim numa fonte inesgotável. 


Assim, se elegerem corruptos a fim de auxiliarem os honestos, não chegarão a 
parte nenhuma; se elegerem os honestos para auxiliarem os desonestos, eles não se 
entenderão. 


Quando estendem uma rede onde os pássaros voem, aquilo que apanha um 
pássaro é apenas um buraco da rede, mas se fizerem uma rede de um buraco só 
jamais apanharão um pássaro sequer. 


Assim, os acontecimentos poderão ser difíceis de antever, as coisas podem ser 
impossíveis de predizer. Por isso, os sábios nutrem o Caminho e aguardam o 
momento. 


Aqueles que desejarem apanhar um peixe primeiro cavem um canal; aqueles que 
desejarem atrair aves primeiro plantem árvores. Quando a água se tiver 
acumulado, os peixes se juntarão; quando as árvores tiverem florescido, as aves 
juntar-se-do. Aqueles que fazem intenção de pescar peixe não mergulham nas 
profundezas; aqueles que pretendem apanhar macacos não trepam às árvores; 
simplesmente deixam que se sirvam do que lhes convém. 
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O espaço em que os pés assentam é pequeno, pelo que precisam de solo não 
pisado para poderem chegar mais longe; aquilo que a mente conhece é restrito, pelo 
que vocês precisam do desconhecido para obterem compreensão. 


Se os rios secarem, os vales esvaziar-se-ão; se as colinas forem niveladas, as 
lagoas encher-se-ão. Se os lábios se retraírem, os dentes esfriarão; quando a água 
do rio é funda, o solo permanece nos montes. 


Quando a água está imóvel, torna-se clara; quando é clara, é uniforme; quando 
está uniforme, mostra-se rasa; e quando se mostra rasa, podemos divisar as 
formas das coisas nela. Por as formas não se poderem misturar, podem ser 
consideradas verdadeiras imagens. 


O que faz com que as folhas caiam é o vento que as abana; o que leva a que a 
água fique turva é algo que lhe perturba a imobilidade. Um reservatório de anéis de 
jade é a consecução de um trabalho sem descanso, o corte de uma espada afiada é 
o poder da pedra de amolar. 


Um insecto num cavalo veloz viaja mil milhas sem ter que voar, não carrega 
provisões, contudo não passa fome. Quando as lebres forem todas apanhadas, os 
cães de caça são cozidos; quando os pássaros que voam no alto desaparecerem 
todos, o poderoso arco será posto de lado. Retirar-se quando o trabalho tiver sido 
concluído de forma honrada é o Caminho da Natureza. 


A ira emerge da ausência de ira, a acção emerge da ausência de acção. 
Observem a não existência, e apreenderão o que poderá ser visto; deem atenção ao 
silêncio, e apreenderão o que poderá ser escutado. Os pássaros que voam retornam 
à sua terra, os coelhos selvagens regressam aos seus covis. Quando as raposas 
morrem, repousam as suas cabeças nos seus outeiros naturais; quando os insectos 
esfriam, eles vão para as árvores. Em todos os casos eles dependem daquilo que 
lhes dá vida. 


A água e o fogo são incompatíveis, mas quando há um caldeirão entre eles, então 
podem ser usados para combinar aromas; parentes próximos sentem afecto uns 
pelos outros, porém, quando caluniadores se intrometem entre eles, então até 
mesmo pais e filhos são perigosos uns para com os outros. 


Um animal criado para ser abatido alimentar-se-á de qualquer reservatório; 
quanto mais engordar o corpo, mais próximo estará da sua morte. Uma fénix paira a 
uma milha de altura, de modo que ninguém a pode alcançar. 
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Um pilar permanece firme por acção de mil batimentos, mas não pode bater em 
si próprio; os olhos conseguem ver mais longe do que cem passos, mas não 
conseguem enxergar-nos o coração. 


Criem uma montanha nas alturas, e ela estará a salvo e não correrá perigo; criem 
uma lagoa numa depressão, e ela tornar-se-á profunda a ponto das tartarugas e dos 
peixes recorrerem a ela. Canais e lagos ficam a transbordar com uma chuvada e 
secam durante uma seca, mas a fonte dos rios e dos mares é tão profunda que 
Jamais se esgota. 


As tartarugas não possuem ouvidos, mas os seus olhos não podem ser cobertos, 
pelo que são dotadas de uma visão precisa; os cegos não possuem olhos, mas os seus 
ouvidos não podem ser tapados, pelo que possuem uma audição precisa. 


A água barrenta é turva; mas pode ser usada para lavarmos os pés. A água 
cristalina é límpida, mas pode ser usada para lavarmos as nossas franjas. 


A seda pode ser transformada num chapéu; assim como poderá ser 
transformada em meias. Quando passa a ser um chapéu, podemos usá-lo na cabeça, 
quando passa a ser meias, andamos com elas calçadas nos pés. 


O poder do metal ultrapassa a da madeira, mas uma só lâmina não poderá abater 
uma floresta inteira. O poder da terra supera o da água, mas uma mão cheia de 
terra não consegue represar um rio. O poder da água supera o do fogo, mas uma 
taça de água não consegue apagar o fogo de um carro cheio de gravetos. 


Ni inverno há relâmpagos, no verão há granizo, mas o frio e o calor não trocam 
as suas estações. O gelo e a neve podem acumular-se, mas quando o sol desponta, 
derretem. 


O que está tombado é facilmente revirado, o que está a pender facilmente é 
levado a cair. Quando algo está quase concluído, é fácil de ajudar; quando o clima 
se apresenta húmido, facilmente chove. 


E por serem aromáticas que as orquídeas não chegam a ver a geada. Os insectos 
esmagados no quinto mês para fazer unguento fogem de um exército; a sua vida 
tem lugar por altura da lua cheia de Maio. 


Quando a vitalidade vaza, é fácil ser-se destruído por dentro. A produção que 
não for da estação não deve ser ingerida. 


Qual se desgastará primeiro, a língua ou os dentes? Qual é mais fácil de 
endireitar, uma corda ou um arco? 
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O que leva a sombra a curvar-se é a forma; o que leva o eco a perder a clareza é 
o som. Aqueles que contraem a mesma doença que os outros que morreram não 
podem ser curados nem por um bom médico; aqueles que se encontram no mesmo 
curso que as nações que pereceram não podem ser salvos nem por estrategistas 
leais. 


Se um músico soprar numa flauta enquanto um artesão tapa os orifícios, mesmo 
que o façam no devido tempo, não o poderão assegurar, por não ter um director que 
lhe dê forma. 


Alguém que ande por uma floresta não poderá percorrê-la em linha reta; alguém 
que vá por desfiladeiro não poderá seguir pelo caminho mais curto. 


Um oceano é vasto por acolher aquilo que expele. Não existe um segundo sol; 
uma raposa não tem dois machos; os dragões espirituais não têm companheiros, as 
bestas ferozes não se juntam em manadas, as aves de rapina não andam aos pares. 


Um guarda-sol sem haste não poderá abriga-los do sol; uma roda sem raios não 
rodará; mas não basta que dependamos do eixo e dos raios. Quando pegam num 
arco e o disparam, a flecha não poderá voar sem a corda; mas a propulsão do arco é 
somente um décimo do disparo. 


Cavalos famintos nos seus estábulos permanecem em sossego, mas atirem-lhes 
alguma palha e isso suscitará a contenda. Ninguém pode encher uma conduta de 
três polegadas se não for travada, mas se uma necessidade for saciada por dez 
vezes dez medidas, uma centena de medidas será suficiente. 


Cortem ao longo da linha, e não irão demasiado longe; pesem numa balança, e não 
se enganarão. Indicando as antigas leis como analogia, deixem que sejam 
executadas quando adequado, e deixem que os castigos sejam efectivados se e 
quando for apropriado. Aplicá-los quando apropriado é chamado resolução, aplica- 
las quando não é aplicado é chamado desordem. 


Os camponeses labutam, os governantes vivem à custa deles. Os tolos falam, os 
sensatos escolhem. Quando veem as coisas com clareza, podem coloca-los nos 
respectivos lugares, conforme fariam com jóias e pedras preciosas. Quando não as 
percebem com clareza, precisam seguir um plano. 


A luz de uma centena de estrelas não se assemelha à luz de uma lua. Dez janelas 
todas abertas não dão a luz de uma só porta. 


24 


Pernas é coisa que não é adequada às cobras, nem asas aos tigres. Agora 
suponham que haja aqui uma poltrona com um metro e oitenta de comprido; deita- 
se ao comprido nele é coisa que não é difícil até para os desajeitados, mas saltar 
sobre o seu comprimento de um pulo não é fácil nem mesmo para os habilidosos, o 
que se deve à diferença da posição e do comprimento. 


Aqueles que participam numa cerimónia são recompensados; aqueles que 
procuram apartar uma briga são feridos. Aqueles que adoptam abrigo sob árvores 
malfadadas são atingidos pelo relâmpago. 


O sol e a lua deviam ser brilhantes, mas as nuvens que pairam bloqueiam-nos; a 
água do rio devia ser clara, mas o sedimento deixa-a turva; as orquídeas selvagens 
deviam viver muito tempo, mas o vento de outono mata-as; a natureza humana devia 
ser calma, mas os anseios prejudicam-na. Se vocês estiverem numa nuvem de pó e 
não quiserem ficar cegos, isso não fará com que tenham clareza. 


O ouro amarelo e a casca da tartaruga são considerados bugigangas pelos 
inteligentes; o solo que cobre o chão é considerado pelos competentes. Por 
conseguinte, dar ouro ou jade aos fracos não é tão bom quanto dar uma medida de 
uma boa seda. 


O cubo de uma roda é vazio e permanece no centro; cada um dos trinta raios 
exerce a sua força máxima. Se vocês tiverem apenas um eixo sem raios, como 
poderão chegar a parte alguma? 


Os citrinos têm as suas terras, as canas têm os seus matagais. Animais de patas 
iguais vagueiam uns com os outros, e pássaros de penas voam juntos. 


Se quiserem observar as terras dos nove Estados sem ter que percorrer 
milhares de milhas, ou não tiverem fonte de política nem educação e ainda assim 
quiserem estar à frente de uma multidão de gente, enfrentarão dificuldades. 


Os destemidos são apanhados, os que voam alto são alvejados. Por isso a grande 
pureza parece ignomínia, a ampla virtude parede inadequada. 


Quando um cavalheiro tem demasiado para beber, uma pessoa de condição 
humilde quebra o cântaro, e se isso não for alvo de apreço, pelo menos poderá ser 
usado para evocar vergonha. As pessoas naturalmente preferem usar roupas de lã, 
mas se alguém disparar contra elas elas envergam uma armadura, e encontram o 
que for conveniente por causa daquilo que lhes não convém. 
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Trinta raios num raio cada qual encaixado na ranhura e só um, como 
trabalhadores cada qual empenhado na sua própria tarefa. Quando as pessoas são 
devidamente habilmente empregadas, assemelham-se a patas de centopeia, que são 
inúmeras e no entanto não estorvam umas às outras, assemelham-se à língua e aos 
dentes, duro e mole que roçam uma na outra sem provocar dano. 


As rochas são duras por natureza, as flores fragrantes por natureza. Aquilo que 
têm na juventude torna-se progressivamente evidente à medida que envelhecem. 


Os sábios permanecem reservados no interior e não se manifestam; quando as 
coisas acontecem eles administram-nas; quando as pessoas os procuram, eles 
respondem. 


O caminho do céu consiste em reduzir ao muito para acrescentar ao pouco; o 
caminho da terra consiste em diminuir o que é elevado para aumentar o que é baixo. 
O caminho humanitário consiste em não dar àqueles que têm muito; o caminho dos 
sábios consiste numa humildade insuperável. 


O Grande Caminho é equânime e não está fora do alcance de ninguém. Cultivai-o 
em vós, e a vossa virtude será objectiva; cultivai-o nos outros e essa virtude será 
infinita. 
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Acumular o que é refinado resulta no embotamento do que é grosseiro; acumular 
o baixo resulta em elevação; as pessoas exemplares trabalham duro e por tal razão 
tornam-se ilustres; as pessoas mesquinhas divertem-se e por tal razão enfrentam 
desgraças. Embora possa não parecer, essa é uma razão para ver o que é bom como 
se não fosse possível alcançá-lo e para nos afastarmos do que é mau como se fosse 


uma desgraça. 


Se nos voltarmos para a bondade, por mais que avancemos, não resultará 
ressentimento; se não nos voltarmos para a bondade, ainda que sejamos leais, 
atrairemos ódio. Por isso, o ressentimento contra os outros não é tão bom quanto 
aquele contra nós próprios; procurar nos outros não é tão bom quanto procurar em 
nós próprios. Assim, a natureza das coisas revela-se equânime pelos resultados: 
cada nome ou qualidade apela a si mesmo e à sua natureza; com base nisto as 
pessoas governam o seu destino porquanto tudo reside em nós próprios. Se 
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brandirmos um instrumento pontiagudo e nos ferirmos, de nada adiantará 
abrigarmos ressentimento contra os outros. Assim, as pessoas de bem têm cuidado 
com as subtilezas..... 


O nascimento e o desenvolvimento dos seres ocorrem por meio da sensibilidade. 
(incompleto) 
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Quando as montanhas são elevadas, formam-se sobre elas nuvens e chuva; 
quando as águas são profundas, dão lugar à eclosão de transformações. Quando as 
pessoas inefáveis alcançam o caminho, a riqueza da virtude flui nelas. Aqueles que 
possuem virtudes ocultas certamente serão manifestamente recompensados; 
aqueles que fazem o bem em segredo, certamente adquirirão reputações ilustres. 
Aqueles que plantam trigo não colhem milho-miúdo; aqueles que plantam 
ressentimento não podem ser recompensados com gratidão. 
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O Caminho pode ser usado tanto para a fraqueza como para a força: para a 
flexibilidade ou para a firmeza; para a passividade ou para a actividade; para a 
escuridão ou para a luz. Ele pode ser usado para abraçar o céu e a terra, e pode ser 
usado para reagir aos tempos sem convenções fixas. 


Conhecer o Caminho é algo superficial, externo, grosseiro; não conhecê-lo é 
profundo, interno, subtil. Conhecê-lo é não conhecer, e não conhecê-lo é conhecer. 
Mas, quem o saberá? (incompleto) 
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As pessoas podem falar do subtil somente quando conhecerem o significado das 
palavras. Aqueles que apreendem o seu significado abstêm-se de as aplicar. Aquilo 
que as pessoas de conhecimento superficial buscam obter, através da competição, 
é trivial. As palavras têm todas uma fonte; Os acontecimentos têm um líder: mas é 
porque a artificialidade não possui conhecimento que eu não tenho pretensão de 
conhecer. (incompleto) 


27 


108 


Ao longo de toda a vida humana a atenção deve raiar o detalhe, enquanto a 
aspiração deve ser nobre; o conhecimento deve ser perfeito, ao passo que a acção 
deve ser recta; Devemos cultivar o talento e albergar poucas preocupações. 


Atenção detalhada significa avaliar os problemas antes de surgirem, 
precavendo-nos contra a calamidade pelo uso do cuidado com as coisas pequenas e 
subtis, sem se ousar tornar auto-indulgente. 


Grandiosidade na aspiração significa abarcar diferentes nações e unificar 
diferentes culturas, colocando-nos, qual eixo, no centro dos diferentes juízos 
acerca de “certo e errado”. 


Conhecimento perfeito implica ausência de começo ou fim, mas fluindo em todas 
as direcções e brotando de forma inesgotável de fonte profunda. 


Acção recta significa permanecer erguido imperturbável, conservar-se puro e 
sem manchas, manter o autocontrolo quando se está em dificuldades e abster-se 
da auto-indulgência quando se é bem-sucedido. 


Cultivar o talento significa tornar-se competente tanto na cultura como na 
defesa, e agir deforma correcta tanto na acção como no repouso, no que se aceita 
ou rejeita, no que se dispensa ou estabelece. 


Sustentar poucas preocupações significa ter consciência do que é essencial a 
fim de se compreender o múltiplo, ater-se ao mínimo a fim de governar o máximo, 
viver com tranquilidade a fim de ser capaz de suster a actividade. 


Desse modo, aqueles que são capazes de exercer uma atenção pelo detalhe 
tornam-se capacitados a exercer um controle subtil; aqueles cuja aspiração é 
nobre fazem tudo com um sentimento do coração; aqueles que possuem um 
conhecimento perfeito, tudo conhecem; aqueles cuja acção é recta são capazes de 
empreender qualquer coisa; aqueles que são detentores de habilidade e talento 
dominam qualquer coisa que empreendam:; por fim, aqueles que detêm poucas 
preocupações minimizam o que possuem. 


Por isso, a atitude dos sábios com relação ao bem é a de que ninguém é tão 
insignificante que a não possa praticar; com relação ao erro, e a de que ninguém é 
tão impotente que não possa corrigi-lo; Não é preciso recorrer a adivinhos a fim de 
apurar as acções a tomar. No entanto nem espíritos nem fantasmas se atrevem a 
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avançar; isso é considerado extremamente valioso. A despeito disso mantêm-se 
extremamente cautelosos e alerta, e são cuidadosos com os assuntos do quotidiano. 
E assim que alcançam a unidade espontânea. 


O conhecimento das pessoas comuns é limitado, no entanto as coisas que 
empreendem são incontáveis. Por isso os seus empreendimentos esgotam-se após 
algum tempo. Desse modo, torna-se fácil melhorar a tendência dos acontecimentos 
por meio da educação correcta, o que conduzirá ao sucesso, enquanto é difícil 
melhorar a tendência dos acontecimentos por meio de uma educação equivocada, do 
que, inevitavelmente resulta fracasso. Abandonar aquilo que é fácil e certo de ser 
bem-sucedido, e empreender aquilo que é difícil e certo de fracassar, é conduta de 
ignorância e confusão. 
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Os começos da boa sorte são subtis; as origens da calamidade são confusas. Os 
factores determinantes da calamidade e da boa sorte são tão subtis que podem 
resultar imperceptíveis. Os sábios interpretam os seus indícios, razão por que 
devem ser incessantemente observados. 


As recompensas e castigos decididos pelo governante iluminado não se definem 
em função do que eles fizeram com relação ao país. Não designam recompensas 
para quantos procuram agradar os próprios governantes e nada fazem pelo país; 
tampouco punem aqueles que atacam os governantes mas por seu lado se revelam 
úteis ao país. 


Portanto, quando a justiça e o dever têm por base o que é apropriado, aquele que 
corporifica tal condição é tratado como exemplar. Aqueles que negligenciam a 
justiça e o dever apropriados são chamados de menores. 


O conhecimento penetrante vence sem esforço. O tipo de conhecimento que se 
lhe segue é empreendedor mas isento de sofrimento. Os tipos inferiores 
desconhecimento implicam esforço e sofrimento. 


As pessoas de antigamente eram sensíveis, porém, não possessivas; as de hoje 
são possessivas e não sensíveis. 
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As pessoas apreciam a benevolência e o dever. Quando aqueles que as pessoas 
estimam perdem os seus haveres e as suas vidas, isso ocorre porque não 
compreenderam os tempos. Desse modo, aqueles que conhecem a benevolência e o 
dever, mas não conhecem a estratégia adequada para o tempo, não alcançam o 
Caminho. .... 


O bom e o mau são iguais no sentido de que o repúdio e o elogio dependem de 
tendências convencionais; as acções são iguais no sentido de que a oposição e a 
harmonia dependem do tempo. Quando conhecemos o modo como a Natureza e as 
pessoas agem, então dispomos dos meios para atravessar o mundo. Se conhecermos 
a Natureza mas não conhecermos as pessoas, não disporemos de meios para 
interagir com a sociedade. Se conhecermos as pessoas mas não conhecermos a 
Natureza, não disporemos dos meios para viajar pelo Caminho. .... 


Portanto, se tivermos um controle interno estável e formos capazes de nos 
expandir externamente, movendo-nos juntamente com as coisas, então poderemos 
evitar o fracasso em todos os nossos empreendimentos. Aquilo que se estima no 
Caminho é a capacidade de mudar. Se nos limitarmos a uma única disciplina e 
realizarmos uma só actividade, mesmo que alcancemos plena satisfação através 
dela, ainda deverá resultar um bloqueio ao Caminho, motivado por uma pequena 
preferência..... 


Portanto, aqueles que são capazes de suportar o céu, são igualmente capazes de 
caminhar sobre a terra; aqueles que reflectem em si a pureza absoluta, possuem 
enorme clareza de discernimento; aqueles que estabelecem uma paz sólida, habitam 
vasta moradia; aqueles que podem afrontar o avanço em plena escuridão, possuem 
luz idêntica à do sol e da lua. Por isso, as pessoas verdadeiras colocam as suas 
esperanças sobre a base da atenção e estabelecem-se no início das coisas. 
Atentam à mais profunda escuridão e escutam o que permanece silencioso. Em meio 
à mais completa escuridão só elas encontram a luz; em meio ao mais completo 
silêncio só elas encontram iluminação. O uso que tais pessoas fazem é um não-uso; 
só depois de não usar elas são capazes de usar. O seu conhecimento reside no não- 
conhecer; só depois de não conhecerem é que elas são capazes de conhecer. 


O Caminho é o que os seres seguem; a virtude é o que a vida apoia. A qualidade 
humanitária é uma prova da caridade acumulada; a justiça é o que está perto do 
coração e de acordo com o que é adequado para a comunidade. Quando o Caminho 
desaparece, aparece a virtude; quando a virtude declina, passam a prevalecer o 
humanitarismo e a justiça. Os antigos seguiam o Caminho ao invés da virtude; os 
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que lhes sucederam passaram a seguir a virtude mas não o sentimento; 
recentemente, as pessoas são cautelosas e cuidadosas para não perderem o seu 
humanitarismo e justiça. 


Assim, se as pessoas perderem a justiça, perderão aquilo pelo qual vivem; se não 
tiverem lucros, as pessoas medianas não terão como viver e perderão o seu meio de 
vida. Por isso, as pessoas superiores temem a perda da justiça do mesmo modo que 
as demais temem a perda dos lucros. Observem aquilo que cada uma teme e 
perceberá a diferença entre o que será calamitoso e afortunado para ambas. 
(incompleto) 


111 


As coisas que se pretende que sejam benéficas podem, na verdade, ser 
prejudiciais, enquanto aquelas que se pretende que causem dano podem na verdade 
resultar em benefício. 


Comer comidas quentes quando se transpira e beber bebidas frias quando se 
tem muita sede são hábitos alimentares comuns, mas os médicos eficazes 
consideram-nos pouco saudáveis. 


Tudo o que é agradável para os olhos ou para as emoções é considerado 
proveitoso pelo ignorante, mas é evitado pelos mestres do Caminho. 


Os sábios primeiro levantam objecções e só depois cooperam; as pessoas comuns 
cooperam primeiro, e depois levantam objecções. E imperativo examinar os portais 
da calamidade e da boa sorte, e os opostos do lucro e do prejuízo. 
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Aqueles que são bem-sucedidos sem ser humanitários nem justos inspiram 
desconfiança, enquanto aqueles que falharam mas são humanitários inspiram 
confiança. Portanto, a qualidade humanitária e a justiça são normas constantes 
para todos os assuntos e são respeitadas pelo mundo. 


Mesmo que a estratégia seja calculada adequadamente, com preocupação pelo 
alívio do sofrimento e com planos para a sobrevivência da nação, se o assunto for 
encaminhado sem a qualidade humana e sem justiça, não poderá resultar em êxito. 
Mesmo se o concelho não for adequado para a política pública e os planos não 
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beneficiem o país, se a intenção for do interesse nacional e se harmonizar com o 
que for justo e humanitário, a sobrevivência estará assegurada. 


Por isso se diz que uma centena de concelhos e de planos nunca permitem atingir 
a meta e é melhor desistir do rumo da nossa acção e examinar a qualidade 
humanitária e da justiça. 
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Quando a educação surge por parte das pessoas que possuem qualidades 
necessárias para liderar, as pessoas comuns saem beneficiadas com isso. Quando o 
lucro brota entre as pessoas comuns, a liderança sai beneficiada com o seu êxito. 
Consigam com que os líderes e as pessoas comuns obtenham o que é adequado para 
si e o êxito comum deles será fácil de sustentar; desse modo o Caminho será 
alcançado. 


Quando as pessoas sustentam demasiadas vontades, isso prejudica a justiça; 
quando sustentam demasiada ansiedade, isso prejudica a sabedoria. .... 


A água que flui para baixo torna-se profunda e vasta; os governantes que se 
baixam diante dos seus súbditos alcançam percepção e tornam-se lúcidos. Desse 
modo o Caminho da Ordem terá lugar. .... (incompleto) 
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Quando as pessoas confiam no seu próprio poder e são presunçosas em relação 
ao próprio mérito, chegam inevitavelmente a um impasse. Se houver qualquer 
superficialidade em qualquer aspecto, não poderá resultar nenhuma ligação com a 
graça. Assim, se usarmos o que as massas apreciam, conquistaremos o coração das 
massas. Desse modo se enxergarmos o início conheceremos o final. (incompleto) 
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...O benefício e o prejuízo passam pelo mesmo portal; a calamidade e a boa sorte 
estão na mesma vizinhança; no entanto só os sábios e os santos são capazes de os 
distinguir. Por isso se diz que a boa sorte depende da calamidade e a calamidade 
governa a boa sorte; quem poderá saber de que modo elas terminam? 
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Antes de podermos governar um povo devemos saber cultivar-nos; se não 
vivermos de modo organizado e civilizado não poderemos transferir isso para a 
liderança oficial. Por isso se diz: "Cultivemos a virtude em nós próprios e ela será 
real; se a cultivarmos em casa, ela será abundante; se a cultivarmos no país essa 
virtude será farta." 


Quando avançamos em harmonia com o tempo mas não obtemos êxito, isso não 
muda o sistema; quando nos adaptamos ao tempo mas não colhemos sucesso, isso 
não muda a ordem. O tempo voltará; essa é a regra do Caminho. .. . (incompleto) 


Os governantes magnânimos enriquecem os seus povos; os despóticos 
enriquecem as suas terras; as nações em perigo enriquecem os seus burocratas. As 
nações organizadas parecem passar necessidades enquanto as nações perdidas têm 
os seus reservatórios vazios. Por isso se diz que quando os governantes não os 
exploram, os povos naturalmente tornam-se civilizados. 


O indivíduo mais elevado é do tipo espiritual, verdadeiro, aperfeiçoado no 
Caminho e sábio. Em seguida vem a pessoa possuidora de virtude, a pessoa que tem 
conhecimento, a pessoa boa e de discernimento. Depois aquele que é honesto, fiel, 
fiável, justo e cortês. Os sábios olham com os olhos, escutam com os ouvidos, falam 
com a boca e caminham por seus pés. As pessoas verdadeiras percebem sem olhar, 
ouvem sem escutar, avançam sem caminhar e são justas sem falar. Por isso, os 
meios pelos quais os sábios movimentam o mundo nunca foram usados pelas pessoas 
verdadeiras; os meios através dos quais as pessoas sensatas corrigem a moral da 
sociedade nunca foram observados pelos sábios. 


Aquilo que chamamos de Caminho não possui dianteira nem traseira: todas as 
coisas são misteriosamente iguais e não existe divisão entre o certo e o errado. 
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O puro vazio é a claridade do céu; a ausência de artificialismos é a norma para 
governar. Livrem-se dos favores, abandonem a sabedoria, excluam a habilidade, 
rejeitem o dever humano, eliminem a racionalização, deixem de lado os sofismas e 
proibi os estratagemas e no final o inteligente e o grosseiro serão iguais no 
Caminho. 
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Mantenham-se calmos e poderão ser equânimes; permaneçam vazios e poderão 
passar além. A perfeita virtude é destituída de artifícios e acomoda todas as 
coisas. A senda do vazio e da calma é tão eterna quanto o Céu e a Terra; a sua 
subtileza espiritual está em toda a parte, porém, não controla coisa nenhuma. 


Os meses do ano percorrem o seu ciclo e depois começam de novo. Os elementos 
vencem, com o seu poder, uns os outros, porém, os seus rumos dependem uns dos 
outros. O frio e o calor podem ferir, mas não pode haver ausência de frio nem de 
calor. Desse modo, o aceitável e o inaceitável são, ambos, aceitáveis: por tal motivo 
nada existe que não seja aceitável para o Grande Caminho. 


A aceitação é uma questão de lógica; se não buscarem o que é aceitável quando o 
percebem, e não fogem do inaceitável quando o enxergam, a aceitação e a rejeição 
são, com relação à outra, como a esquerda e a direita, como o interno e o externo. 


O que é essencial, em todos os casos, deve começar a partir de nós próprios; o 
tempo dá a ordem. Aquilo que, desde a antiguidade jamais mudou até aos dias de 
hoje, isso é chamado de Princípio Natural. 


Mantenham-se em contacto com a grande luz acima; usem a vossa luz abaixo. 


O Caminho produz miríades de coisas, governa os contrários, transforma-os nas 
quatro estações e divide-os nos cinco elementos, encontrando, cada um, o seu 
lugar. Ao acompanharem o tempo, as leis encontram as suas constantes. Quando o 
caminho daqueles que estão acima chega aos que estão abaixo e aos destituídos de 
poder, ele não destrói, e todos os cidadãos mantêm uma só mente. 


O Caminho do Céu e da terra é obtido sem estratagemas, e alcançado sem 
buscar. Desse modo nós sabemos que ele é livre de artificialidade e é benéfico. 


154 


Aquilo que torna possível a sobrevivência de uma nação é a obtenção do Caminho; 
o que provoca a sua queda é a obstrução da razão. Por isso, os sábios percebem o 
desenvolvimento da sociedade pela observação dos seus sinais. A virtude floresce e 
declina, e os costumes do povo constituem os primeiros indicadores disso. 


Assim, aqueles que alcançam o Caminho da Vida tornar-se-ão, inevitavelmente, 
grandes, ainda que sejam pequenos; aqueles que detêm os sinais da morbidez 
deverão, inevitavelmente, fracassar, ainda que por ora sejam muito bem-sucedidos. 
Quando uma nação se encontra moribunda, a grandeza não é suficiente e não se 
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pode depender dela; mas se o Caminho for posto em prática, nem mesmo uma 
pequena nação poderá ser ignorada. 


Portanto, a sobrevivência está na obtenção do Caminho e não na grandeza; a 
ruína está em perder contacto com o Caminho e não no tamanho. Os governantes de 
um país mergulhado na confusão exercem esforços no sentido da expansão do 
território, ao invés do humanitarismo e da justiça; desse modo, buscam as posições 
elevadas ao invés do Caminho e da virtude. Isso equivale a abandonar os 
instrumentos de sobrevivência e a criar causas de destruição. ... 


Quando os líderes ancestrais praticavam o Caminho, chamavam à sua prática 
virtude; quando a sua prática era superficial, chamavam à sua prática 
humanitarismo e justiça; quando praticavam externamente chamavam à sua prática 
cortesia e conhecimento. ... 


Nos tempos idos o cultivo do Caminho e da sua virtude podia trazer ordem para 
toda a Terra; o cultivo do humanitarismo e da justiça podia trazer ordem para o 
Estado; o cultivo da cortesia e do conhecimento podia trazer ordem para uma 
localidade. Aqueles cuja virtude era ampla eram grandes, e aqueles cuja virtude era 
menor eram pequenos. 


Assim, o Caminho está em não estabelecer-se por meio da agressividade, não 
vencer pela força nem ganhar pela competição. Estabelecer-se assim equivale a ser 
promovido pelo mundo; a vitória está na harmonia espontânea com o mundo, e o 
ganho está na conquista pela cedência que nos é estendida, ao invés de tomarmos 
algo em proveito próprio. Desse modo, se formos destituídos de agressividade 
haveremos de nos estabelecer; se formos flexíveis e tolerantes sairemos 
vitoriosos; se formos humanitários e justos obteremos verdadeiro ganho; se não 
alimentarmos querelas nem intrigas, ninguém criará conflitos connosco. Por isso, o 
Caminho está para o mundo como o oceano para os rios. 


O Caminho da Natureza sai prejudicado por quem elabora estratagemas, e 
perdido por quem tenta pegar algo à força. Olhem aqueles que buscam uma enorme 
reputação e se esforçam no seu sentido; eles são incapazes de se conter, e mesmo 
quando obtêm a vitória à força, essa vitória não dura. 


A reputação não pode ser obtida procurando por ela mas deve ser conferida 
pelo mundo. Aqueles que a estendem recorrem a ela. Aquilo a que o mundo recorre 
é a virtude. Por isso diz-se que o mundo recorre aos que detêm a mais elevada 
virtude; a Terra recorre àqueles que detêm o mais elevado humanitarismo; um 
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Estado recorre àqueles que detêm a mais elevada justiça; uma localidade recorre 
àqueles que detêm a mais elevada cortesia. 


Não se recorre a quem não possua essas quatro qualidades, porquanto é perigoso 
armar e mobilizar pessoas que não sejam detentoras de confiança no seu governo. 
Por isso se diz que as armas são instrumentos de mau agouro, e só deverão ser 
usadas em caso de inevitabilidade. Quando, para vencer tiver de matar e ferir, não 
glorifique o facto. Por isso se diz que num terreno juncado de cadáveres crescem 
sarças; chore as mortes cometidas com mágoa e celebre ritos fúnebres. É por isso 
que as pessoas superiores buscam a virtude do Caminho e não dão grande atenção à 
actividade militar. . . . (incompleto) 


Do trabalho: “Further Teachings of Lao Tzu” de Thomas Cleary para o Inglês 
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